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Calendário
sensato
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Os jogadores são sacrificados com uma sequência
de lesões que os prejudica não só como seres
humanos, submetidos a jornadas exaustivas

Oportuna e necessária, é mais que
bem-vinda a negociação que os atle-
tas do Bom Senso FC iniciaram com a
CBF para melhorar o calendário do
futebol brasileiro. Trata-se de um pro-
blema no qual o governo não pode
interferir diretamente, mas o Minis-
tério do Esporte apoia uma revisão da
maratona de jogos que os principais
clubes fazem ao longo do ano, na qual
os pequenos, que são a maioria, po-
dem ser classificados como sem-ca-
lendário.

Grandes times disputam até três tor-
neios ao mesmo tempo,
como está ocorrendo
agora, com participa-
ções no Campeonato
Brasileiro, nas Copas do
Brasil e Sul-Americana.
Os jogadores são sacri-
ficados com uma se-
quência de lesões que os
prejudica não só como
seres humanos, subme-
tidos a jornadas exaus-
tivas, como também afe-
tam o desempenho pro-
fissional. Em média os
grandes disputam ao

ano 20 partidas a mais que seus si-
milares da Europa.

Falta tempo para as férias e para a
pré-temporada que recompõe o con-
dicionamento físico dos atletas. Às
vezes há tantos jogadores no depar-
tamento médico quanto no campo.
Outro efeito nocivo do calendário as-
fixiante é a impossibilidade de os
times excursionarem ao exterior, uma
tradição que praticamente acabou,
em prejuízo não só das finanças dos
clubes como da projeção do futebol
brasileiro no cenário internacional.

O aperfeiçoamento do calendário há
de beneficiar não apenas a Série A do
Brasileirão. As demais, assim como os
campeonatos estaduais, também ir-
rigam a grandeza do futebol bra-
sileiro e devem ser consideradas.

Portanto, a agenda da Copa do Bra-
sil tem de ser valorizada por sua

especial característica
de torneio da integra-
ção nacional, em que
um pequeno clube fes-
teja eliminar um gigan-
te, como já aconteceu
na disputa entre Asa de
Arapiraca e Palmeiras.
O episódio ficou inscri-
to na história da agre-
miação alagoana.

Convém insistir nesse
ponto: os clubes peque-
nos precisam ser contem-
plados nas negociações
de um novo calendário.
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A fome deve ultrajar nossa consciência. Não é
preciso que eu seja um faminto para que me revolte
com a cena de uma criança que não tem o que comer

Comemoramos hoje o Dia Mundial da
Alimentação. A data relembra a criação,
em 16 de outubro de 1945, da Or-
ganização das Nações Unidas para a
Alimentação e Agricultura.

Os dias comemorativos devem esti-
mular a reflexão. A primeira reflexão
que esta efeméride pode despertar está
contida no seu próprio nome: Dia Mun-
dial da Alimentação. Ou seja, a ali-
mentação é um problema mundial. A
carência alimentar atinge todos os qua-
drantes da Terra. Mesmo em alguns
países ricos, minorias são condenadas à
fome. O direito ao pão é universal,
ninguém pode ser excluído da mesa. A
fome deve ultrajar nossa consciência.
Não é preciso que eu seja um faminto
para que me revolte com a cena de uma
criança que não tem o que comer.

Diante da calamidade da fome, re-
verencio três figuras: Josué de Castro,
Amaro Simoni e Herbert de Souza.
Josué de Castro denunciou as causas
sociais da fome. Desnudou esse drama
num livro que correu mundo, mas que
não é conhecido no Brasil tanto quanto
deveria ser: “Geopolítica da Fome”.

Amaro Simoni anunciou o antídoto da
fome: as inesgotáveis possibilidades do

mar e, mais especificamente, do mangue,
que pode prover de alimentação a Hu-
manidade inteira. Comprovou sua tese
através de um viveiro de peixes que man-
tinha, junto a sua residência, em Aribiri.

Herbert de Souza, nosso Betinho,
criou um slogan que é uma advertência
à face da atitude muito comum de adiar
a solução de questões que exigem ur-
gência: “a fome tem pressa”.

O que têm em comum Josué, Amaro e
Betinho? O elo entre essas três per-
sonalidades é que fundaram suas vidas
no anúncio da profecia. Profeta quer
dizer anunciador: o profeta anuncia. A
Bíblia menciona a capacidade de an-
tecipar o que está para vir, como dom dos
profetas. Essa antevisão não era fruto de
um poder mágico, mas da sabedoria.
Denunciando vícios e abusos os profetas
anteviam o resultado dessas mazelas.

Os profetas não integravam as elites.
Pelo contrário, irromperam no meio do
povo. Contestaram a ordem estabele-
cida, que tinha suas origens na injustiça
social, e advogaram uma outra ordem
que subverteria os valores dominantes.
O profeta Amós, por exemplo, era um
lavrador. Vivia num tempo de progresso
econômico promovido pelo rei Jeroboão,
mas feito à base do egoísmo de grupos.

Não é de se estranhar que o povo se
identificasse e ainda se identifique com
os profetas, reconhecendo neles o ideal
acalentado dentro da própria alma.

Reverenciemos nossos profetas Josué ,
Amaro e Betinho. Iluminados por essas
vidas, derrotaremos a fome.
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A criação da Câmara seria benéfica para incrementar ainda mais o Comércio Exterior do Espírito Santo

O Brasil é o maior parceiro comercial da
França na América Latina. São mais de
500 empresas francesas estabelecidas em
território nacional, gerando 250 mil em-
pregos. O Espírito Santo também faz
parte desse universo, com empresas como
a Technip e a Michelin. Números desse
vulto ensejaram, há mais de 100 anos, a
criação de uma Câmara de Comércio
França-Brasil, com regionais em São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná,

além de uma representação no Rio Gran-
de do Sul. No entanto, ainda não con-
tamos, aqui, com uma sucursal da Câ-
mara, o que, certamente, seria benéfico
para incrementar ainda mais o Comércio
Exterior do Espírito Santo.

Nosso Estado é um dos menores da
Federação. Apesar disso, o PIB capixaba
gira em torno de R$ 70 bilhões. O ES
possui posição geográfica privilegiada,
fazendo divisa com Bahia, Minas Ge-

rais, Rio de Janeiro e Oceano Atlântico.
Tem economia diversificada, movimen-
tando negócios de petróleo e gás, si-
derurgia, mineração, celulose e rochas
ornamentais.

Além disso, o agronegócio é forte, prin-
cipalmente com a produção de café. Há
ainda os segmentos metal-mecânico, mo-
veleiro, confecções, construção civil, ali-
mentos, dentre outros. O Estado também é
o segundo maior produtor de petróleo do
Brasil. Possui complexo portuário respon-
sável por cerca de 9% do valor exportado e
5% do valor importado pelo país. É com-
posto por sete portos que movimentam em
torno de 45% do PIB estadual.

França e Brasil sempre mantiveram
laços históricos profundos, desde a épo-
ca das Missões Francesas, no século XIX,

até passar pelas cooperações técnicas
(como o Programa Ciência Sem Fron-
teiras, por exemplo). A Aliança Fran-
cesa está presente no Brasil há mais de
125 anos. Sua primeira Associação foi
fundada no Rio de Janeiro, em 1885,
apenas dois anos após a criação da sede,
em Paris. Em Vitória também há uma
Aliança Francesa, presente desde 1959
na cultura capixaba, além de outros
cursos, como o Centro de Línguas da
Ufes. A Universidade Federal, recen-
temente, inaugurou uma licenciatura
dupla português-francês. Tudo isso
mostra como as culturas francesa e
capixaba vivem em perfeito diálogo, o
que, certamente, faz com que o Espírito
Santo mereça ter uma representação da
Câmara de Comércio França-Brasil.

Documento:AG16CAON029;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:15 de Oct de 2013 19:03:21


